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Carta de Lisbóa

94 de Fevereiro.

Quando houtem abri o Secuio,

juiguei, á primeira vista, que a

republica havia surgido na noite

anterior, e que os bonecos que

primeiro

n'iiuisterio republicano em Portu-

gal, tanto o papel da rua Formo-

louvores aos

homcns que voem de subir ao

poder. Depois lembrei-me imine-

diatan'ieute de que se a republi-

c;i, a verdadeira republica, hou-

vesse surgido, e um ministerio

de republicanos. de verdadeiros

lá vinham eram os do

sa se desfnzia em

republicanos. estivesse no poder,

sia. o Silva Graça não se tivesse

enforcado n'nma traVe do sotào,

como avarento que vê a seccar a

nascente do oiro, o Secido, ou vi-

ria tarjado de'preto, ou. pelo me-

nos, isto é o menos, só teria in-

sidias e vilesas para os republi-

canos que subiam ao poder.

('Iompreliendi tudo e achei tudo

muito correcto e coliercnte.

'Correcto e colierente para o

Seculo. Fóra d'isso, muito engra~

cado tudo o mais.

Na terça-feira, e na noite de

terça para quarta, encontrei eu

por acaso alguns ofiiciaes milita-
wda..[.iga arrebentando dia in-

dignação patriotica contra a su-

bida do Hintze ao poder. «Aquel-

le homem.exclamavam colericos,

que foi o iniciador d0s syndicatos

com a infamia da Salamancada!

0 negociador do tratado de vinte

de agosto! Ah, meu amigo, paiz

que não tem forças para fazer

uma revolução deaute de uma in-

famia d'estas é um paiz de (e car-

regavam no terum, que é porco...)

é um paiz de. .. bórrab)

Garanto isto. Solemnemente o

garanto. Eis quando hoje, no 01'-

gão official da monarchia, trom-

beta onde sopram todos os mi-

nisterios, no Secreto, no famoso

seculo, vejo a noticia da nomea-

ção do sr. Augusto Fuschini para

ministro da fazenda. Meu Deus,

pensei desde logo, que desordem

não irá na Liga! Aquillo robenta

como uma granada! Aquillo es-

toira como um sapo!

E pedi inspiração a Deus e azas

a Satauaz para correr depressa a

preseucear a derrocada do tem-

plo. o augusto templo ligorio.

_iii então-gritei de longe a

um dos patriotas que na veSpera

queria o paiz reduzido a m.,.

a... bórra, se não fizesse saltar

o llintze n'uma barrica de polvo-

ra-_e então?!

-- Então, o Fuschini fez bem.

- Hein'H!!

Julguoi que sonhava.

_O Fuscliini fez bem?!!l

-Siin, fez. OHintze não é bom.

Mas, em politica, não se podem

levar as coisas com theorias abs-

tractas. O Fuschini, se não accei-

tasse, commettia uma covardia.

Cumpriu o seu dever.

As queridas barricas de polvo-

ra, as queridas granadas, que li-

.caram ao Canto ainda d'esta vez!

O templo ligorio, que eu suppu-

nha convertido em vulcão do Ve-

suvio, armado em Lausperenne

para missa de poutifical!

Ora esta, ora esta! Eu. que já

não suppunlia que podesse exis-

tir qualquer coisa, na politica

portugucza, que me admirasse!

O ministerio esta para mim de-

  

   

     

   

  

  

  

   

   

    

   

   

finido com o incidente que acabo

de narrar. A sua figura proemi-

nente é o sr. Augusto Fuschini,

homem de incontestaiiel merito.

Mas, na minha opinião, cem ve-

zes aqui exposta, a crise portu-

gueza não se resolve só' com me-

ritos. Resolve-se principalmente

com actos de suprema energia.

Governar com a opinião do Secu-

lo ou da Vanguarda, atiigura-se-

me imbecilidade extreina. A opi-

nião publica, a nOSsa desvairada

e alvar opinião publica. guiada

pelo tambor do Casaquinho e pe-

lo biriinbau do Gomes da Silva,

não (n'ienta, desorienta ministe-

rios. Chegou a hora de governar

d mu'. rara. Agora, agora, é que Ó.

rc'dea teso e espora, direita.

Mas qual é o calção que se

apresenta ahi para montar a bes-

ta sem medo d'ella o atirar a ter-

ra, podendo-lhe esmigalhar as

costellas à patada? Qua!, qual é

elle? E' o sr. Augusto Fuschini?

Pelo dedo se conhece o gigan-

te. Esta visto que Deus não fadou

o ministro da fazenda para tão

altos destinos.

A opinião dos ofñciaes a que

me reporto atraz era evidente-

mente a opinião do sr. Augusto

Fuschini desde as tres horas da

tarde de Seguindo-feira até as tres

de terça. N'essas vinto e quatro

horas o sr. Fuschini julgava o sr.

Hintze um homem prejudicialis-

simo aos interesses da nação.

.Itaigara-o um syndicateim, um

perigo nacional e uma affronta.

Pessoalmente, até as relações en-

tre ambos, ao que me. affirina

quem sabe, estavam cortadas ha

muito. E. de repente, tudo isso

calie, tudo isso muda perante um

simples convite para ministro da

fazenda!

U que? Pois é este o homem

commodo que lia de matter a rua

dos Capellistas no Limoeiro? Pois

e este o cavalleiro da besta brava

que, com uma volta de mão, o

pode metter debaixo de si, arran-

cando-lhe á dentada a pelle do

pescoço?

Ura. . . tratar das bombas, que

é ot'ficio leve

_Diz-se que a nomeação do

sr. Augusto Fuscliini foi devida

a imposição do rei. Assim o julgo

tambem.

Ha tempos, os membros da

Liga não ce3savam de chasquear

o chefe do Estado. consideran-

do-o um simples bon civant e na-

da mais. Ha uns seis mezes para

cá tinham dado em lhe attribuir

bom senso, patriotismo e não sei

que virtudes mais. Declaravam

mesmo francamente que da sua

parte nenhuma hostilidade existia

para com elles. E assim era. Sei,

de boa fonte, que o ministerio

transacto mais do que uma vez

tentára dissolver a Liga e que o

rei sempre. se oppozera a isso.

Agora apparece o sr. IIintzc Ri-

beiro, que estava de mal com o

sr. Fuschini, e de quem este di-

zia o diabo, a convidar o chefe

da Liga para i'ninistro, contra tu-

do quanto se esperava e previa.

O que foi isto, senão manobra

do alto?

Está, pois, pi'oVado que sua

magestade sempre é mais habili-

doso n'estas manobras de toma lii

dá ca' do que os famosos republi-

cos que ponham todas as suas

artes tacticas na previsão de cm-

polgar a Liga para um movimen-

to rcvolucionario!!!

E não querem que lhes cha-

mem asnos! .-\snos tres vezes.

Tres vezes asnos!
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-O ministerio, em absoluto,

não é composto de figuras más.

São homens de talento e hones-

tos. Mais o que são_ todos tam-

bem, esta é a minha'idthnaõ pro-

funda convicção, é incapazes de

arcar corajosamente; com as dit'-

ficuldades e reagir ,outra a infa-

mia do meio. cortando com mão

de ferro e como a justiça o recla-

ma com todas as maroteiras. syn-

dicatices, expoliações, patifarias

e mais obras meritorias que se

encasquetaram na machine.

Para isso, a primeira coisa se-

ria exactamente pôr de parte a

imbecil opiniao publica, tão capaz

de levar á forca um innocente co-

mo de fazer a apotheose de um

grande criminoso, segundo os jor-

naliqueiros em voga lhe sopra-

rem. E não é de hoje que eu pen-

so assim. Estão ahi os chefes re-

publicanos a quem eu sempre

disse, depois do ultimatimi: «Dei-

!tem -se de toleimas; se a republi-

ca fôr proclamada. escolham um

ministro do interior com mão de

rédea, que estas cavalgaduras,

por einquanto, não sabem puxar

ao carro senão com um bom co-

cheiro. e deixem correr o mar-

fim. Um bom ministro do inte-

rior, uma boa municipal, que se

saiba desempenhar com desem-

baraço da missão que the impo-

zerem, justica nas resoluções a

tomar, e Deus nosso senhor nos

protegerá. Lá pela_ cabeça dos

i Casaquinhas não :se governam!) .

São as nossas palavras textnaes.

Isto esta de tal forma desorienta-

do, que a democracia, a sã demo-

cracia, tem de ser im posta a ca-

cete. E como a sã democracia

não exclue a energia nem a força

para manter a justiça, como a sã

democracia é irreconciliarel com

a especulação e a desordem, quem

pregava a boa doutrina era eu.

Agora diz-se que o ministerio

actual vae govm'nar com a opa'-

nido publica e fazer politica ras-

gadamente liberal. ' Pois que seja

feliz!

-Ainda não sei bem a cara

com que ficaram os i'epublicns

ilepois da resolução que o sr. Ro-

drigues de Freitas tomou de vol-

tar a camara. Mas deve ser a mes-

ma, porque é estauhada.

Um dos meus antigos cães dc

caça, porque., nos tempos em que

eu era dado a digressões veuato-

rias, tinha uma matillia menos

ma, que Iicenciei quando veio a

crise, porque me ficava cara,--

só um Welles ia-me comendo viu-

te mil réis n'um dia-um dos

meus antigos cães de caça, dos

mais ordinarios, porque os tinha

melhores e peores, embora bons,

bons, nunca tivesse nenhum, um

dos Incus antigos cães de caça

ladrava muito um dia d'estes con-

tra 03 que dizem mal de tudo e
de todos, críticos t'ncondicionaes

que declamaiu i'raquesas e ner-
vosisnios contra o sr. Rodrigues

dc Freitas, quando tal coisa não

se deu. ,

E- era aquelle, com outro que

se lhe parece, o cão mais humil~
de e obediente da minha matilha!
Não da'a cu um tiro, ou fosse
contra innocente pardal ou con-
tra feroz ave de rapina, que elle
não o festejasse n'uin latido es-
triilente. Bastava eu dizer-lhe:

«buscau busca» e logo olle corria,
com o companheiro, no rasto que
lhe apontava. Qualidades de raça
não tinha nenhumas. Procurava
mal, mais o Companheiro, e trin-
cava a Caça depois de morta. Mas
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em submissão e obediencia ne-

nhum lhe ganhava.

Agora esqueceu-se do velho do-

no, o mariola, mas, diga-so a ver-

dade, conserva as mesmas quali-

dades de cega submissão ao no-

vo dono que 0 comprou.

A 'censura feita ao sr. Rodri-

gues de Freitas, por ter abando-

nado o seu logar n'um momento

dc exaltação, !ogar onde o sr. Ma-

nuel de Arriaga, falando agora da

camara indígena sómente, rece-

beu sem tremer e sem fugiram-

bates muito maiores que Os que

se dirigiram contra o deputado

pelo Porto, a censura feita ao sr.

Rotlrigues de Freitas era tão jus-

ta que elle proprio reconheceu o

seu erro. Que dizer, porém. do

novo dono do cachorro, tambem

um papai-reta de priu'ieira ordem,

que tendo chamado grão cnh/'a

ao sr. Rodrigues de Freitas, au-

cinl' d'um documento em que

faltam a logica. o senso commum

e a propria. grammatica, aiictoi'

de artigotes dominicaes no Scculo,

che/'e nominal d'umit facçiu) repu-

blicana mundi-cheira. que dizer

(l'esse papari'eta, que manda ago-

ra ladrar o cachorro contra os

que se atreva a censurar o sr.

Rodrigues de Freitas_ e que faz

todos os esforços por entrar no

grão califado que tantos horrores

the causava?

Emñm, como tudo isto é. diver-

tido e faz rir, está muito bem.

Mas, afinal, quando foi que o

sr. Rodrigues de Freitas andou

bem: foi quando sahiu, ou é quan-

do entra?

Veja là em que fica o meu ca-

becinha de arroz, o meu rarita

de valete de copas, o illustre Cl'l-

tico condicional.

-Vejo agora para ahi uma aza-

fama dos diabos em reuniões de

com missões eleitoraes. Para qué?

U directorio entregou os .seus po-

deres nas mãos dos deputados

eleitos. E tambem é boa, esta,

tanto nos que entregaram, como

nos que. acceitaram! E' de primei-

ra grandesa! E censuravam ellos

dantes um seu ex-colleg:i que sa-

hira do directorio antes da reunião

do congresso! 0 Outro sahira por-

que, apezur de todos os seus cs-

l'orços, não conseguira levar os

cou'ipanheiros a icnnir um ron-

gresso. Sahira, explicando os mo-

tivos e deiXando o poder de pé.

Mas estes agora, que sahem de-

pois de terminadoo praso legal

do seu mandato e que entregam

os poderes a quem não tinha ti-

tulo nenhum para os receber?

Repetiiuos: é, de primeira gran-

desa! -

Para que são, então, as reuniões

eleitoraes? Vamos ter congresso?

Quem o convoca? Se o liegimen

interno do partido está de pé, para

as eleições das commissões elei-

toraes, está de pé para tudo.

Direi o mesmo (pie do grão ca-

lif'ado e do cabecinha d'arrozz-

tudo isto é bom, porque tudo is-

to nos entretem e diverte.

Ma“@cw-

Perguntam-uos em carta:

“Quem é o dr. Manel Pacovio?

Será. um sujeito, nem alto, nem

baixo, bigode preto até a meia. noi-

t.e e branco até á. alvorada, andar

pausado, a. quem se deve fazer a

justiça. de se coiisiderar boa. pessoa,

que paira sempre alii pelo. taber-

naculo d'uin sujeito parecido na

cara com o Camarão, que Deus ha-

ja., e que dascende em iiniin rec-_ta

d'aquolte lacaio de Citiphftshque foi

o primeiro a victoriar Cht'lStO em
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domingo de Ramos e o primeiro

a. injurial-o quando o viu pregado

na cruz?"

E' esse mesmo. E. já agora, o

outro, como descendente de la-

caio, podera ser o andador da

confraria. '

E' esse mesmo.

trnrídiêidáí
(Para a historia do republi-

canlsmo em Portugal)

XXI

Está já muito usaria c gasta. no

republicanismo. a velha calumnia.

da suspeição. Em Portugal, co-

meçou, pode-se dizer. com o par-

tido republicano, como veremos

melhor quando chegarmos a es.

ses tempos. Os elementos mais

irrequietos e perigosos foram sem-

pre afastados, pela chusma das

especuladores, com o lubeo de

vendidos. Conta-se de dois chefes

importantes, dos quaes um ia não

existe, que discutium uma vez,

lia perto de vinte annos, os ein-

baraços que lhes levantava um

discuto muito conhecido e liabil,

que o partido odiou profundamen-

te, perseguindo-o até aos ultimos

extremos. «So houvesse maneira

de inutilisar aquelle maroto...)

dizia um. «Isso lia, replicou o ou-

tro: Arranja-Se-lhe uma calumniala

Conta-se. isto. E sc não é ver-

dadeiro, devel-o-hia ter sido!

(ira, é incontestavel que no par-

tido republicano tem havido ven~

(lidos e traidores. Mas, coisa no-

tavel, os vendidos e os traidores

são exactamente os que domi-

nam e os que dominaram o parti-

do! Nós veremos que. só por uma

traição, não tem outro nome, o

partido republicano, representado

pelos seus melhores chefes, po-

deria seguir a conducta (pie se-

guiu em questões notaveis, como

a da Salamancada, a do centena-

rio do marquez de Pombal, a do

¡porto de Lisboa_ :i do !ralado do

' Zaire, a da Mala Real Portugueza

e a (i0 proprio movimento qui'. se

seguiu ao ultinznlum. lãra uma

traição propositada ou produzida

Ipor circuiustancias superiores :'1

'consciencia de. quem a cominet-

teu“? Não sabemos, ou não quero-

nios agora averiguar isso. U quo

é certo, e só isso nos importa

n'esle instante, e que se o parti-

do republicano não fosse um par-

tido immoral, e de inconscientes

na sua grande maioria, quem fez

a primeira não teria feito segunda,

ou a tivesse feito com boas ou

com mas intenções. Mas fez pri-

meira, fez segunda, fez terceira,

fez e fará um cento, sempre com

louvor, ou com vituperio a brevo

trecho conVertido em apotlieose.

Quanto aos vendidos, da mes-

ma forma o partido republicano

viveu e vire com ulles na mais

intima solidariedade. Us desgra-

çados, que se vendiam ú policia

secreta por uns míseros copres

mensaes, eram os menos perigo-

sos. Nunca partiu d'esses o maior

embaraço a marcha da politica

republicana em Portugal. Pode-

mos mesmo dizer: nunca d'ahi

advoio embaraço nenhum. 0 gran-

do descredito, as grandes ilifli-

ruldades, :i inutilisação completa

d'essa politica. porque já hoje es-

ta na consciencia de todos a (les-

moralisação profunda do partido

republicano, vieram d'ontra par-

te. Vieram dos que se venderam

aos interesses de occasião, aos  
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ies coiivictos. Poderiam ter duvi- valem'a'_ as nossas (waildfdijs. de

das sobre o caso o espalhar o violam”) Fim“?
de 'GWJNÍQÍJP

boato sem grandes a i rreliensões d guns “nos hoilmtos qm? a”“ d

_ - . H - . na vespera os tinham ouvido co-

de consciencm. Mas nao tinham b _hmm de ¡nmmanws wcuqa_

duvidas nenhumas. A certeza (lie (,àes Úm (“3,6% foi 0;¡

que in-entiaiu, a consciencia Je- :L " _ ' _. ', _ .

na da calninnia era inte-irafera àÊÃHÍZÍl:: Tâààa'pããêãgâcá
ghgâ

db“?lm'a' como vamos www', o nojo que tal procedimento lhe

N @sms “mas de 190]"“ca “m' causava 0 lançou em rosto ao En-

guem pode tomar a sério todas gemo da snveil-a, o ¡jm-bas de

“S l'edl'ddas que “le aim““ 0“ lüsaú. Agora o verás. Estiveram

todas as garotices que lhe dizem. as com” mms¡ a ponto do sr_

N'oatros tempos, porem, que não Term se bater cm" o Bal-bus, que

vão ainda muito longe, a falta de lhe Gsm-meu ¡nt¡,na“do.0 a apl-e_

vxperiencia e maior Verdura dos se,,4_,,,._“,e as provas da _ana as_

annos levavam-nos a investir com _qm-cão' ¡Sm Ó, de que eiie Barbas

“mas as_ (51100“"11063 e P““Íalws fora um dos calnmniadores do

'er "OS J“Qa'l'üma 0“ (30m '05 'Cho' Povo de Aveiro. liidignou-se com

izzarreiros e patifes seus anctores. tamanho ultraje [em, à sua col-,5.

Os calumniadores sabiam-n'o. E, mem/¡a!

por consequencia, covardes de 0 Sr, Terra 'pegou n'umas car.

sua “al-11m“, SÓ “a 50ml"“ O“ tas anonymas e apresentou-as ao _

vagamente arinavam a facada. Bal-bas' ,¡¡zend0_¡he¡ «estas mm_ do iinii'ienso, _Vac em propaganda,

O Secult), por eXeinplo, nunca mins foram (criadas na redacção Palas Pro““c'as dofwne-

do S-eculom olsso, respondeu Sil- E d'gam lá que "ao 'é um gran'

se atreveu a responder aherta-
d _ ,

mente às accusacões que lhe fa- veira, é a lettra do Alves Correia. e homem'
#-40soy-d

ziamos, nem a calnmniar-nos de Demais é o palavriado que elle ti-

inascara descoberta. Mas, por in- “na aqui a proposito dos nada.
i. i i l ,7

sidias villãs, ia lançando nos par- otores do Povo de Aveiro.)

tidarios imbeCis suspeições sobre Note-so que o Alves Correia já
_

a nossa conducta e caracter. li), a esse tempo estava nos Debates. Apresentou-se na qointa-feira,

particularmente,c
adaullldos seus

Era aquolle 0 palavriado do (2.a- na camara dos deputados, o no-

hei e estimorei ter muitas vozes

lha e meu filho mais velho, que o noticia-5 8118-8-

um rapaz cheio de sentimentos e Tenho s honra de ser, minha. se-

de religião, o. quem, entretanto, nhora., seu moito humilde e muito

deixarei na ignorancia. de tudo o obediente crendo.

que diz respeito a essa menina. Caen, 21 de fevereiro do 1760.

Quanto aos creedos, são tudo pes-

soas que teem por mim grande do-
'a'

dicuoâo ha muitos annos; de sorte
CARTA

que na minha casa tudo vive no

estado mais tranquillo o na. melhor

união. Accrosoentarei ainda que

esta. collooação, que lhe proponho,

não compromotteri't a. sua. liberdade

de acção: não a quero obrigar por

nenhum compromisso, porque pode Ninguem sente mais do que eu,

encontrar alguma. coisa. quo lhe minha. menina., o estado em que

convenha mais; em todo o caso que vos encontraes. Só o que passo fa-

estojs convencida de que encontra.- zer é interessar-me cada. vez mais

rá sempre em mim auxilio corto. em vos procurar alguma. consola-

Assim se restabelece ella. da. sua. ção, na infeliz sorte que vos per-

saude sem inquietação; esperei-ar segue.

nisti'ação publico. se possam effe-

ctuar todas as reduoçõos do despe-

za. quo as circumstnncias do paiz

instant-ementa reclamam. E' dolo-

roso isto, mas é absolutamente es-

sencial à nossa regeneração iinau-

Ceira e à manutenção do nosso cre-

dito, como nação honrada, que nos

presentes de ser.

_Não menos é necessario pio-

ourar na. rigorosa arrecadação dos

impactos o nos debitos do tbesonro

não só iiin meio do remediar as

desegnaldades que praticamente se

dão, mas um justissimo incremento

nas receitas. O governo declara,

comtudo, que não eaià. no seu ani-

mo o proposito de nggravar cs iin-

postos do consumo. que vein ferir

principalmente as clasees operariml

e menos abastadas.

-«O governo propoi'á, uma. reino-

delaçào das instituições bancarias

de fórum a assegurar mais eiiieaz-

mento a ÍanecÇño o fisienlisacño do

Estado n'essas importantes entida-

des economicas.

-Feitas as necessarias reilucções

de despoms, tomadas as impres-

cindíveis providencias no toonute

a escrupiilisur ai'i'ocnilaçfxes das re-

ceitas e ao dehito do tiiosonro, o

governo proporz'i no medidas que

julgar mais convenientes. em ma-

ioria de remodelação de impostos

e de rendimentos do cotado.

vo ministerio que vein salvar a

patria.

*lis as declarações que alli fez

o t'unebre estadista sr. Hiiitze Ri-

beiro, em nome do gow-rno, e

que extractamos d'nma folha de

Lisboa:

saquinho? Parece que siin.1\las

a lettra nào era d'elle. Tamanho

amor lIie dedicava o Barbas que

lhe quiz por as costellas em pe-

rigo!

Pois se era aquelle o palavria-

do do Casaquinha. vejamos ago-

ra a consciencia Ll'esse typo.

0 redactor principal do Povo

de Aveiro, arrastado pela sua tal-

ta ile experiencia do mundo, ti-

nha chi-gado a acreditar na re-

consideração sincera e honrada

de casaquinhas e outros. Promet-

tera collahoi'ar nos Debates, onde

principiúra, como iroutros perio-

dicos de Lisboa, tratando a ques-

tão das irmãs da caridade de Avei-

ro. Mas depois, lembrando-sc sem-

pre das suspeições e calninnias

t'orjad as contra elle. pelos proprios

que o estavam abraçando, quiz-

Se abster; Casaquinho escreven-

llie, sarta que temos á. vista, para

lhe dizer: A

“Peço-lhe encarecidamente
que

me não deixe na redacção dos De-

bates. Hs coisas que só merecem

deepreso. Segnirei a linha. de con-

ducta que a mim proprio trace¡ e,

junto comsigo, sinto-ms com forças

para. liictar contra. todas us (lifti-

culdedes que a inepcia d'alguein

nos quizer levantar.

Crein que o maior desgosto que

u'este momento posso ter non De-

bates é vel-o separar-se d'osta. re-

dacção onde tivo oocasiâo de o co-

nliecer e de reconhecer quan-

to o iníamaram aquolles que o

nccusavam conhecendo-o. Repito

por isso o meu pedidoz-Nào me

deixe.,,

Que famosa consciencia e que

famoso malanrlriin!

Por conseguinte, fica provado

que já tem muito uso a arma da
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-A intenção do governo é solli-

citar da. corôs uma amnistia, não

para Os dolictos oleitoraos. mas pa-

ra os delictos politicos, com exce-

pção dos que hajam sido commet-

tidos por chefes militares.

-O governo proporá, uma remo-

delação do, lei reguladora. da liber-

dade de imprensa, do forma, a. as-

segurar a liberdade do pensamento

e a responsabilidade
cori'elaiivn,

estabelecendo para. isso uma fôrma.

especial de julgamento, que seja.

ao mesmo tempo uma. garantia. e

um meio do tornar effective. n res-

pousnbilidnde.

-N'esto intento o governo sol-

lii:itnrà tambem da eorôn nina

uninistia para os delictos de im-

prensa., que hajam :sido praticados.

-No mesmo proposito se inspi-

rn o govoriio com respeito à liber-

dade de reunião. O governo apro-

senterá. i'm Côrtes uma. proposta do

lei, que destina, em termos claros e

precisos, as responsabilidad
es dos

ministros, pelos actos que pratica-

rom.

-Com respeito à. administração,

o governo proporá tambem a revi-

são das leis concernentes ao regi-

mon das corporações administrati-

vas, de forms. a garantir e promo-

ver o desenvolvimento
dia. vida lo-

cal, descentralisan
do os serviços,

resalvnndo comtudo as necessarias

restricções em
materia tributario e

de recurso ao credito.

“Em resposta à carta. de v. em“,

cumpre-me dizer-lhe que o artigo,

publicado no Seculo, sob o titulo--

O partido republicano-nada
tem

que vêr com o Povo de Aveiro.

Lisboa. ll--i-Sàn

CA.“;IllA MUN
ICIPAL

Sessão de 92 de fevereiro

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

-Por essa. mesmo. razão o g0- Vegas; presentes. os ?sumo

t. -. . , . -, , verno declara. uenão usará. da. au- VfBS l'ifí 05a, .ei'onyino Zoe io,

dido lançadas contra o Povo de "O re“"te' ”o 99° me“ a' execucao alálzüi . 1-» '.l. d . 1

Aveiro e qne os calnmniadores
;,331 0:”“ m““mPaes P01' 0°““ *1° co'nêê'lw')“ O S" a* 'mms “1 O¡ i 0

n '

,
S :HÁ o.

.

igêiifalgãiiiãntâãlà
lo"iiãddiiidiiiã

_O gov"” @edical"?°'ha 0°.!“ Adamimomda'
.

Quem não conhece este periodico das““ “Os ”WW“ da mútuo“? "FOI “do LIT "eq“E"“"P_'_“0 "e

e os seus redactores senão depois P“bl'm Para' .quer 09m ° “perfeh D' Ma“.a do LW Reg““ (t'dv De'

que os aconteciment
os de 3¡ de ooamonlo dus iiistitiiições docentes iliiidi) licença [ttll'íllfünslfllll

' 'uma

e dos methodou de mismo, se pcs- Capella no t'Glitllel'lo.--l)$fe
t'ltl0.

~ '
., - . 3 v

_ '

. .. 7-.

(0:6 ?jzíligl
ggãisàs sa attraliir a. frequenctu as escolas - intro de Adriano Lmnçalves

'l É J l L ' A peles largos e incontostaveis
bene-

luninias feitacontranos
parte dos . . .

hello' _pedindo_ “hnlmmmm.' em

deqagumwos m
ms d., rem!“ do fieios, que dtahi dimanam para a guia ¡iãopiiedadm na Cabreira.-

u ' n L
. Í .r l

n

ç -

' . - _, -
eterii o.

Porto. Pais nao senhores. lt de Somedade'
_ d ,te O ,_ ,e J qé JO, J, ,

uma duzia de annos e teve on- "O g°v°m° 6mm“? pe!? e“ _Í u '.O " O“" , do 0 “ea

mamona"“¡,,h,,,s
idad,,con,“o¡,Oi

e uma. questão sobremaneira impnr- Monica, idem, no Iacovão.~l)e-

( l. a
, o 1

. _ ' .'

Que i'iialandrins que iiialan- 'amei e a Íl° I'"g“m°'“f' aos ¡ml-m tendo' _. 1 .

(lr-ms¡ Accusum u'm homem de dores do titulos da divida publica '-Qllllu de .losebonçuli'es
bi-

facto, ¡mamanles
e depo¡s ele_ portugueza.

O govaruo skin-ma. o mz, idem, no Ai'eeii~o_q_Def
,›,¡-¡dç,_

vampiro ao cargo mms a“” e de proposito em que está. e que traduz -Outi'o de Joao Luzeblo de

mamfconñanç
a que euesunham

o sincero desejo do paiz, de que Murtosa, idem, na costa de s.

' aos credores do Estado se pague

.

mambo-Deferi
do.

E (“1:me O homem u-ao se \le-"ga t d cabo nos recursos do -Outi'o de Francisco Eurebio

às suas asneiras ou immoralida- “ ° ° que

' “

des ¡umam a manejar a mesma thesoui-o. Para isso tem o governo de1 Murtosa, idem, 'idem-Defe.

,uma contra elle_
¡willian-0 que tudo de se Integral', iii o. I h J 1 I t Q

como Cymcamente
se desmas_ por completo, do estado desta _ifOutio ,it-í 'Josh-3.lileina

ndes,

03mm! como São capazes de tudo! questão, das phases que tem segur IL em. em \UML-Dominio
.

- .'
. _ do e dos elementos que o acompa- . --Uutro de Abilio Gomes

Caru-

dààlâ? malandlms' que maia“ nham para isso e ao mesmo tempo pina, ideiii, na run das Barcos-»-

precisa. o governo de examinar a Deferido.
à _

situação financeira nos seus ole- _Untro de branCisca Rosa de

mentos essenciaes, a, tim do se lia- Jesus, pedindo para inetter um

bilitar a. propôr, com segurança, a, lilho no Asylo Disti'ictaI.-A
iii-

solução mais conducente aos com- forinar à conimissào protectora,

promissos existentes dentro das for- para entrar, estando na lei, quan-

ças da nação.
do houver vaga. . y

-No que respeita à questão de -Outro de Maria Ludovuia Ga-

fazenda, declara. o governo que não mellas, pedindo o exposto n.° 2:),

é intenção sua propôr novos sacri- Florindn, para trabalhar no seu

restaurante-A mtori'nar ás an-

ñcios tributarios,
sem primeiro pro- _

oridades competentes.

-FOi presente a conta ge 'al duceder a. uma. revisão escrupulosa
ct

camara do aniio civil do 31892 ..
do orçamento

do Estado, do modo

M
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O filho do Caga Novo, Segundo

apregoain as gazetas com um rui-

 

qno nos diversos ramos da. admi-

_,__,__.
.

Tranqumisaewos;dil
igenciae por sincero com o qual sou, minha nie-

reaüqumr forças e com” sempre nina, vosso muito humilde e muito

com a inteira. couñanoa
nos meus obediente

crendo.

sentimentos.
Pensse unicamente

Caen, 21 do feVereiro de 1760,

em restabelecer
a. saude e em 'ii-

ver ignorada.. So me fosse possivel

suavissr a. vossa. sorte, fazol-o-lna;

mas o. vossa. situação constrange-

mo e só poderei lamentar a. dura

necessidade
. A. pessoa a quem vos

D0 Senhor man]le de Ci'oismarc
destino, é-nie das mais queridas e

á irmã Suzanna
é a mini principalmen

te a. quem

toreis quo responder.
Assun, tanto

quanto me fôr possivel tratarei _de

suavisar os pequenos trabalhos 1n-

separaveis
do estado que ireis to-

mor.

Devor-me-h
eis a. vossa confiança

o eu ooniiarei inteirament
e nos

vossos cuidados: esta. promessa. de-

ve trenquillisar
-vos, prover-vos

o

meu modo do pensar e o aifeoto

 

  

      

vo bastante isolado com minha. ñ-

FOLHETIM

DlDllllllT

A Freire

Estou convencido do que pode-

: al suavisar Os seus dosgostos sem

'irritar ao segredo, o que seria mais

difñoil o outra pessoa. Não poderei

deixar de me incommodar com o

' .cmi estado, lamentando que a mi-

nha for-nina. não me permitta que

ou procmla como desejaria', mas

nus fazei, quando so está submet-

rido ás leis da necessidade? Moro

pluma aldeia muito bonita, distan-

to duas loguas da cidade, onde vi-

«
a
O

l

 

P. S.-Escrevo o madame Ma-

din, que vos poderá dizer mais al-

guma. coxas.

CARTA

 

De madame Madin ao senhor

marque:: de Croismarc

(Levava uma. cruz no enveloppc)

Senhor, e cure da nossa. querido.

doente é certa: cessou a febre, a

dôr do cabeça, tudo annunciu a.

mais prompta convalesconça e a

melhor saude.

(CONTXHÚA.)

 



O POVO DE AVEIRO
_ _ _ _

Romão Domingues Rodriguez

gallo e uma

 

_

por ella se ve que os rendimen- 4P piloto e 8 individuos, largou o l_ va, para as despezas do culto, a do este curioso espectaculo são _

tos municipaes teem descido con- custado da embarcaan sem a quantia de trezentas liras. dando concordes em alfirmar que e dos tinha roubado um

    

   

  

  

   

   

    

  

          

    

   

     

  

 

   

    

   

 

   

      

   

   

    

   

    

   

  

    

    

    

  

 

   

   

  

   

 

tinnadaniente: mount' novidade e seguiu ittlpol- para pagamento uma nota de mil mais interessantes que se tem filha de 9 annos descobriu o fur- _

Em ,1889 _ _ _ _ _ _ 20,214'5521 lido pela fm'ça das aulas; mas ao tiras. _ _ Visto, e des mms emociantes. to. Então o deSalmado aqueceu

' Em 1890:_ _ _ _ H _ H ,19,184ó571' largar o segundo bote com o_ou- -A ofi'erta fo¡ acceita com effu- _Parece que Aheamnsa vem pro- . um ferro, e quando estava em

l Em 1891 _ I O . v . . _ _ _ 18602699 tro piloto e _os 9 restantes trtpn- soes de reconhecnnento, apres- ::rolamento a Lisboa, _onde exln- braza, metteu-o na bocca da m-

Em 189.2 16.077ó1g1l lantes fo¡ vmlentamente atirado sendo-se o fradeadar ao oderen- birá os seus eXerclcios com a feliz. Queimando-lhe a hngun, a

" ' ' ' ' ' ' " ' l contra 0 COSlndO do navu), fazen- te setecentas ln'as de demasia. fera. parte superior da abobada palan-

na e deixando-a n'um estado gra-

viSsimo.

O malvado acha-se preso.

_w_

Belem dt C.“

Esta acreditada casa editora,

de Lisboa, acaba do concluira

w __ publicação da Esposa, obra ilo

Benemerltos da lnslrncçao festejado escriptor Emile Riche-

Na província do Minho ha já bourg.

Quando o peregrino se retirou,

Seguindo para Roma, verificou-se

que a nota de mil liras era falsa.

Que malandrote!

do-se em estilhas e Vendo-se na

necessidade de se agarrarem às

pontas dos mestres os pobres

naufragos.

U carregamento da Thekla. que

consistia em petroleo em barris,

impediu que fosse totalmente a

A camara resolveu prestar todall

a sua attenção a este contínuo:

decrescimen to que deve explicar-l

se empnrte pela crise, mas que

certamente terá outros motivos'

que deverão ser estudados e com-_Í

batidos com energia. l

 

l____..._ , _ 7.7,-.. _ -›,._.__

GAZETILHA_

 

'- . e ¡ r“ . ›
' '

""__"'“__" l“'lue aembdlCdC-'We deFÚll-e que, algumas escholasfumladaseman- A mesma casa traz agora em 0 z.) Dm derrubado

Tempo““ im" 9313300 de a'íllllls mas. 0 HW"" tidas por benemeritos cidadãos, publicação uma obra do mesmo um em a¡ tamanha dar'

auctor, intitulada A Vinua Mil-

Honorio.

A pontualidade na publicação

das obras que edita e a bon es-

rados as insarcias e pedaços de

inastros se ceuservaram aquelles

'10 infelizes. Passados oito dias

existiam ainda n'aquella angus-

que falou, segundo dizem,
que, tendo regressado do Brazil

a. um padre confessar.
com ineios de fortuna, tem Ie-

vantado nas freguezias quelhe

foram berço estes padrões de

Foi medonha a noite de quinta

para sexta-feira. t) noroeste so-

rava violentamente, acompanha-

o de rossas saraivadas que ba-
As suas faltas são ruudes

E

g y

tiam com estrondo nos telhados “Os“ Situação e se““ “lime"w de gloria. colha das mesmas, são qualida- paumlhe no coração;

o nas vidraças. “elmum ge“el'o quatro desgraça' Bem hajam. des que mruto recommendam os nâo pode dormir uma hora.,

Na "nha magrapmca houve dos que restavam, por que os on- __._._....___..__- sr. Belem d: C.l e os tornam di- precisa. d'ubsolvição.

tros seis haviam succumbido des-

[allecidos

Ao decimo dia o segundo pilo-

to, natural da costa do norte de

Dinamarca, rapaz novo e sem fa-

milia, offereceu n sua vida volun~

tariamente para alimentar com o

seu sangue e corpo os outros tres

companheiros da desg'aça; offe-

recimeuto que no momento foi

regeitado, porém mais tarde ac-

ceite resolvendo-se que no dia se-

guinte, por meio da sorte, se de-

cidisse quem dos quatro havia de

ser o sacrificado.

gnos do favor publico.

N'esta cidade assigna se em na-

sa de Arthur Paes, na rua do Es-

pirito Santo.

-_._.__.-__.___~

Peixe fresco

Pouco tem vindo à pi'áoa, e es-

te tem sido vendido por um pre-

co elevado-pelo dobro do custo

normal.

U facto explica-se pelo man

tempo que não tem permittido tra-

balho no rio.

___..-_

Morto (I'ma hcroe

Acaba de falleoer no hospital

militar Saint-Martin, em Paris,

Gabriel Azan, segundo tenente

da marinha frauceza e cavalleiro

avaria. Na de Angeja e na da Bar-

ra, alguns postes foram derru-

bados.

Nas povoações ao sul da cida-

de, o temporal fez-se sontir com

mais rigor. Tron-.jon fortemente,

e cahiram algumas faiscas. Nos

arvoredos houve estragos consi-

deraveis.

O vento gyra ainda no quadran-

te entre sul e noroeste. Se pet'-

sistir este tempo espera-se uma

cheia na ria, que já leva extraor-

dinario volume d'agua.

 

Mas depois de confesaado,

não espera um momento;

abre c'rôa. e rapa. a barba,

o mette-se n'um convento. t

Um dentista sem sorte
,i A

l

Um francez que estava de pas- MOM““- _ :l

sagem em Barcelona sentiu-sew
.l

atormentado por uma vibrante
'|

dór de dentes e suhiu do hotel
l

como um foguete, cm busca de,
l

TOSSES r

um dentista. t m Curam-so

Entrou em casa do primeirol .
' a e v) _,

que se lhe deparou, e metteu-lhel m md“: 'mem u m O “O
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Into é que é vida nova

0 jornal a Vida Nova, de Vian-

nado Castello, olIereceu-se para

publicar de bórla os annuucios

officiaes, pagando :ainda por cima

dois por cento ao Estado!

Um collega, commentando, diz

que este negocio faz lembrar

aquelle outro dos pannos de li-

nho no «Solar dos Barrigas», em

que o homem vendia os pannos

por metade do preco porque os

tinha comprado, e ainda assim

ganhava um diuheirão.

Está direita a Vida. Nova!

_____._.__.____._-

Uma ollerta ale valor

Foi enviado á Sociedade de Geo-

graphia de Lisboa pelo ministro

portuguez em Tanger, o sr. Col-

]aco, uma valiosa offerta de livros

e manuscriptos obtidos por aquel-

ao joven piloto dinamarquez, a

quom déram a morte por meio

de uma incisão n'uma veia, sns-

tentando-se assim do infeliz com-

panheiro durante seis dias.

tias foram avistados pela barca

dinamarqueza Minerva, que os re-

colheu e conduziu ao porto de

destino.

no primeiro bote, nada ainda se

sabe.

se teem all¡ effectuado trans-

aççoes nos VlnhOS da ultima no-

ridade.

para 0 Porto, Figueira da Fo:: e

Por duas vozes tocou a sorte

Por fim, depois de mil angus-

Da sorte dos outros, sahidos

Simplesmente horroroso!

_.___.__._

Vinhos da Bairrada

Communicam da Bairrada que

As vendas tem sido realisadas

da Legião de Honra.

   
   

  

  

  

condecorado apoz a explosão de

uma das caldeiras da Reuanche,

na bahia de Toulon, em maio de

1877. Salvou, com perigo de vi-

da, cerca de 17 homens.

fere o Petit Jour-nal que houve

um outro heroe Gueit, machinis-

ta de segunda classe, que atra›

vessou o vapor, fechou as valvu-

las d'ontra caldeira e ficou car-

bonisado. Se não fora isto teriam

perecido muitos marinheiros.

cebemos a visita d'estevjornal, do

que avisamos a sua administra-

ção.

 

  

         

    

 

   

Este valente homem do marfoi

A proposito d'esta explosão re-

_GOI--_-~

«Correio da Noite»

Ha bastantes dias que não re-

-------.-----_

!Im plrenomeno

os queixos nas mãos. w das

era habil ou não, o que nós sa- (I)

bemos é que, por sua infelicida-

de, o francez sentiu uma dór tão O

forte que perdeu as estriheiras e E,

desembainhaudo o estoque ;da

bengaia espetou o dentista.

Não sabemos se o saco @mistas

PASTllillM

UNIVIMA“ m
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t) aggressor está na cadeia de S E S S O III

Barcelona. O ferimento do deu-

tista não teve gravidade. CALYA_ 1.0 “Éls

___*---_-_

Incidente grave

No ultimo baile do palacio im-

 

.Deposito em Aveiro- Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

perial de S. Petersburgo deu-se á F“ho

um grave incidente entre o em- '

baixador inglez e o mestre de ce-

remonias.

 

Este tinha collocado no topo ALUGAM-SE “à Pitt:
da mesada ceia o embaixador da p "hmm. de 680 mms “da uma'

Inglattel'ra. :ur umsum ..›-¡npira,ue ' Quem as pretende', dil,¡ja_se ao

dera o logar de honra ao emu' de

Bonkhsra.

proprietario do Hotel Central, Mn-

. - A . nuel Francisco Leitão, em Aveiro.

tl diplomata nao quiz sentar-se

 

    

   

 

   

  

le patriotico funcciouario e pelo

nosso vico-consul em Mazagão,

sr. Alfarra, e de um cofre con-

teudo um estriho, uma bala de

artilheria e algumas moedas por-

tuguezas encontradas no campo

da batalha de Alcacer Quivire

que offerece ã Sociedade o repre-

sentante dos Estados Unidos em

Marrocos, o coronel Mathews, ¡l-

lustre estudioso e grande admi-

rador das nossas façanhas no im-

porto marroquino.

U sr. Collaoo olierece tambem

áSociedade, como saudação do

novo anno e homenagem ao pa-

triotismo e serviços d'ella, nm

hello album photographico das

praças marroquinos e outros mo-

numentos que attestam 0 nosso

dominio e influencia n'aquelle

imperio.

---_-.-_-
-

Inspecção de reservas

Deve realisar-se no dia 26 de

'marco proximo e revista de ¡ns-

peccào aos reservistas da 1.' e 2.'

reserva domiciliados na área das

t'reguezias pertencentes ao conce-

lho de Aveiro.

As praças devem comparecer

no indicado dia, ás 12 horas da

outras localidades, e algumas pu-

ra exportação, com destino ao

Brazil.

U preço das vendas regulou,

nos tintas. de primeira qualida-

de, a 36:3000 e 37o500 réis a pipa

de 600 litros.

_-_-*---_-

0Iltro navio a construlr

Além da chalnpa que principiou

a ser construida no estaleiro

da Gafanha, vae, proximo, ser fei-

to outro navio, cujos trabalhos

preparatorios já. principiaram.

Estão, pois, actualmente n'n-

quelle estaleiro, dois navios a

construir, e um, já prompto, es-

perando moutação de ser lançado

á agua.

+

0 novo mlnlsterlo

O grupo de salvadores, que se

propõe agora a endireitar a ca-

ranguejolia, é o seguinte.

Presidencia e estrangeiros-Er-

nesto Rodolpho Hintze Ribeiro.

Reino-João Ferreira Franco

Pinto Castello Branco.

Justiça~Autonio de Azevedo

Castello Branco.

Fazenda-Augusto Ilíaria Fus-

Chegaram ha dias a Paris duas

indianas famosas. chamadas Ba-

dica e Doodira, as quaes teem a

particularidade de estar unidas

uma à outra por uma membrana

que vae do meio do peito, mas

sem que tenham deformidade al-

gunia.

Apresentam o aspecto de duas

pessoas naturaes, e movem-se in-

distinctamente n'um e n'outro

sentido, sem dar o menor signal

de sofirimento, observado em ge-

ral nos phenomenOs d'esta natu-

reza.

Começaram a exhibir-se em

uma sala especial de Moulir

Rouge.

”+-

Reglsto 0¡le

Bealisou-se na administração

do concolho de Beja um casa-

mento civil, cnjos nubeutes são

naturaes de Ferreira do Alem-

tejo.

   

    

 

  

dizendo não ceder o seu logar aM

_íNNUNCIOS
um vassallo da Russia, e depois

 

d'uma viva discussão vou¡ o mes~

tre de ceremonias sahiu furiosa-
_...

mente do palacio.

O tzar commentou muito aspe-
l .

ramente o proceder do embaixa-
,

do“ ALUGA-SE uma. com todos os I f

seus pertences, sita na rua do "

Sol, em Aveiro.
,

Quem a pretender, ou queira , i

trabalhar á sociedade com o seu s

proprietario, fale na mesma rua ,

com FranciscoJoaquim Lopes. w l

1

two
MANUEL JOSE' DE MATTOS JUNlllli (MANUEL MARIA)

AVEIRO
' i

CUM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

___*__

uno ¡me!

O seguinte caso, verdadeira-

mente selvagem, acaba de dar-se

em Portonovo, Sanjenjo, Hespa-

nha.

   

 

-_-'.-_-4_

Feira da Palhoça

Este importante mercado men-

sal, que se effectúa no dia 29 de

cada mez, no presente tem logar

na proxima terça-feira, 28, em

virtude de ser o dia seguinte o i.°

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _ _

Um grande sortido de bolachas e biscouos das principaes fa-

manhã, no edificio do quartel de chim.
_ _

cavallaria 10, munidas das suas Gue¡-ra_Lu¡z Augusto pune“. de Março. bricas do pdlZ.
,

'es ectivas cadernetas militares ' .__-_4-__
_ __

¡ p te] P““O' Louça de Sacavetn e estratlgena-

e artigos de uniforme.

_-__--.-_
-_

Naulraglo do uma barca no

ruegneza. - Pormenores

horrlvcls

De viagem de Philadelphia para

o Havre, naufragou em fins de

dezembro a barca noruegueza de-

nominada The/ela.

A tripulação, que se compunha

de 20 individuos, na occasião em

que a agua chegava t-'t coberta,

abandonou a embarcação, entran-

do nos botes e levando comsigo

instrumentos nuuticos e os vive-

res qUe poderam recolher.

i u primeiro bote com o capitão,

Marinha-José Antonio Brissac

das Neves Ferreira.

O bras publicas - Bernardino

Luiz Machado Guimarães.

_---.-_--
-

Um trade embarrllado por

um peregrlno

Em Foligno, um peregrino que

dizia dirigir-se a Roma para as-

sistir às festas do jubileu de Leão

XIII, visitou com grande devoção

a egreja da Madona degli Angeli,

e depois de percorrer com com-

movedoras demonstrações de pie-

dade todos os altares e recantos

do templo, foi ú sacristia e oite-

receu ao frade que o acompanha-

l neta com um leão . . . .

l
Nova marca de cafe mondo espeCial e morto economico, vendeu-

Alicam usa, um negro athletico, dm“. cada 1;¡10 a 63,0 reis.

eSLá ex“¡bindo em LOM“” l“" *Em todos os artigos se garante a boa Qualidade e toda a modi-

enorme leão com que faz espan- cmwfe de preços

tosos exercicios de forca. ' l '

Alicamusa e o leão luctam, du-

rante muitos minutos, com tanto

furor como methodo: umas vezes

é o homem que derruba o animal,

outras é a fera que com uma sim-

ples patada, manda rolar ao lon-

ge o seu professor e guarda, De.

pois, os dois adversarios, na im-

possibilidade de apertar a mão

um ao outro, cnmprimeutam-so

e põe-se novamente em guarda.

Todos os que teem presenciais

O MAlS lMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande“: deposito de vinhos da Real Companhia I'inl.

cola do Sorte (lc Portugal, vendidos quas¡ pelos preço¡

do Porto. como se vê das tahellas que podem ser requi-

sitadas niesto estabelecimento.

Aqui não lia competidores!!

là' vêr para. ..

r

UNltJU DEPUSITO EM AVEIRO.
,w

Satisfazem-se enconnuendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas à conta do freguez.

Variado sortimento de artigos para caca.
l
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Ill.

O Judeu Errante
Pon

ENEM!! 893

Edição itlnstrada, nítida e

economica

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

'Wi union Edi.: Bl¡

w

O ,uso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

.PRECO soo REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

a_

JOAOUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todos as estações, tanto para Oill'a de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de cor. Guarda-chuvas de soda o merino. Miudezas pro-

prias (l'estn qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, Sendo o seu mai0r mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes São bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida o, molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguczes.

ssrssrrttmns s @todos

Todos os pedidos_ podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

EDITORES-BELEM ü C.“ -- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

enem assess-secos

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha ;Maldito e a Esposa

 

Edição !ilustrada com bcllos chromos c gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Bichebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente-verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

@HERE l todos UCS AMMHÂH'ÊBS

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'l'lmAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 'lO rr'eis. Sahe em cartel-notas semen-'les de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias e á custa.

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assianaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, &HF-LISBOA.

 

REMEDlOS DE AYER

Vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asi/ima

e tnberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrilha de

Ayel°.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura 'radical das es-

cmphulas. _ _ .

0 remedio de Ayer contra sezocs.-Febres mtermtttentcs e

 

'If-O JUDEU ERRANTE pu- biliOSas.

blicar-so-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'--Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou i folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

l' 95171.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultrainarinas, as re-

messas são francos de porte.

¡if-As pessoas que desejarem

nssignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre o Empreza a importancia

adiantaria de 5 ou 10 fascículos.

'twin I correspondencia deve

lp!“ (liricula à Empreza Litterarin

r“lmnínense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, ?ZS-Lisboa.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um Vidro dura muito

tem o.
-

p[I'llnlas catllarticas dc Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mini¡ PHDSPHM'B DE HBBSFUBD

Faz uma bebida deliciosa. addicionaudo-lhe apenas agua e

assucar; é um excelleute substituto de limão e beratissimo por

que um frasco dura. muito tempo. '

. Tambem é muito util no tratamento da Indígestâo, Nervoso-

"una-w' Dispepsia e dôr do cabeca. Preço por frasco 700 réis, o por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS 85 CJ', rua

de Mousinho da. Silveira, 85,' 1.°-›PORTO, dão as fórmulas aos srs. f -

cultatiyos que as requisitarem.

  

Perfeito deslniectante e puriüeantc Jlil'lt's para desin-

fectar casas e latriuas; tambem ó excelleute para tirar gordura ou uo-

doss de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as principales pharmacías c droga-

_ rias. Preço 240 reis.

JCOiseho de Saude Publica. de Portugal

  

Vinho Nutritivo do Corno

Prívilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela junta.

consultiva de saude publica. de

Portugal e pela iuspectorímgeral

do hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortiticante

e reconstitninte. Soh a sua influen-

cia desenvolvc~se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças. _

Emprego-se com o mais feliz muto

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestñes tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gaslralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, raohitismo. consumpção de

Barnes, aficccñes essi-nphulosas, e em

geral na convalescunça de todas as

doenças aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa. alimentar.

Para as ereauças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de carla vez.

Esta dose, com quaesooer bolachi-

nhas, é um exoellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para n estomago para arzceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se ecoa¡ porção ao Mcash, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attastam a su-

perioridade d'este vinho para comba~

tor a falta de terças.

Para evitar a contratacção, os envo-

lucros dus garrafas deveu¡ conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

Ii. de junho de 18%.

Acha-se á venda nas principales phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito rg-ral na pharmacia Franco 8a

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

c drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra o lleliilidode

Farinha Peiloral Fe-rrnginosa

da piim'macia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um toníco reconstituinlc

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito_ falta de appe-

titc, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gruvidas e amas do leito. pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

dehilitados, qualquer que seja a cansa

da debilidade.

Acha~se ii venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

S.: Filhos, em Belem. Pacote. *200 reis;

pelo correio, 220 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e 0 n0-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharinacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitnral James. _Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorísado polo

e pela Inspectoria Gera! de llyiziene da

corte do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-
provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar- '

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Sr. Filhos. ein Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firma do auc-

torI e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposita_

da em conformidade da lei de

nho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharm

drogaria medicinal

Ribeiro Junior.

4 de ju_

ncia e

de João Bernardo

:Ç

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PIBIITI'GITEZAS

PttiUtUiZEtl ItBliZiS
EM A FRICA

Esto livro formará. um volume

de perto de 300 paginas em 8.”

grande e será, distribuido breve-

mente aos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á. venda

nas principaes livrarias.

I'm hello mappa da Africa

Oriental acompanhará. este iu-

teressante livro.

Reoebem-se assignaturas nn. Em-

prezn. Editora do .RECREIO, .rua

da Barroca, 109-Lisboa, para ou-

de será. dirigida toda. a. correspon-

dencía.

 

oommncçáo

Camillo Castello Branco

Volmnns a 200 o'e'is, em brochu-

ra; o 300 réis, encadermzdos em

percaima.

Companhia Editora de Publi-

caçoes Illustradas. travessa da

Queimada, 35-Lisbon.

tLMiNiEH BUS iHEiiHUS

PARA 0 ANNÍ) DE 1893

 

(4.' DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retratos e perfis

biogrnphicos das actrizes Vir-

ginia e ll-lercodez Blach e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'ontrns. a osplendidn

poesra-dramatica de Victor Hugo, tra-

dueção de Fernando Leal

ã“. @ÉNSQEENÊEÊ

E .monologos, cançonelas, poesias-

cpmtcas e varias produeções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MA ?TOS

Preco '100 réis. Pelo correio

110 réis. lmnette-se a qumn en-

viar a sua importancia à milili-

nistracào da enipreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume'.

_Lisboa_

tosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

o casinha

Pon A. 'l'AVrllllA PINTO

Vulíosa collecção de receitas para fu-

zer almoços, lunchs, jantares, ineren-

das, ceias, molhos, pudins. botes, uo-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artificiues, reircseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureva de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

al'ugentar as formigas o contem muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor o

mais haratn que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Esta á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

peotivu_ importancia em cedidas, devem

ser dirigidos ao editor-1*'. Silva, rua

do Tellial, 8 a l?, Lisboa.

O REMECHIDO

Biograph-ia do celebre #nei-¡illicii-o

(to Algarve, um das mais valen-

tes paladinos do partido mignon

lista.

    

Memorias anthonticas da sua vi-

da, com a descripçzio das luclas

partidarias de 1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu interrogetorio, nu.

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada' com o retrato do

bíographado

Custa 120 réis, e pelo correio

'1/140 réis. e só se Vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

  

Administrador e responsavel..

Jose' Pereira Campos Junior.


